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Introdução
O fenômeno da resistência antimicrobiana (RAM) ocorre quando microrganismos

deixam de responder a ação de fármacos, levando aos antimicrobianos

existentes a ineficácia no tratamento de patologias (WHO,2020). Por outro lado o

uso de ativos fitoterápicos como recurso terapêutico já vem sendo utilizado, no

estado de Minas Gerais as plantas medicinais são consumidas pela população

no combate de diversas patologias desde o período de antes da colonização. O

estado conta com uma vasta biodiversidade em plantas elegíveis para pesquisas

(BRANDÃO,2010). O presente estudo visa analisar o potencial antimicrobiano de

espécies vegetais presentes no estado de Minas Gerais destacando a

biodiversidade e contribuir para o desenvolvimento de novos fármacos.

Objetivos
Avaliar a atividade antibacteriano de extratos etanólicos e hidroetanólicos das

espécies vegetais Syzygium cumini (Jambolão), Bidens pilosa (Picão) e

Xanthosoma sagittifolium (Taioba), pelo método de disco difusão, a diferentes

concentrações de 10, 50 e 250 mg/mL frente aos patógenos Staphylococcus

aureus, Staphylococcus epidermidis e Escherichia coli.

Metodologia

Esse processo será realizado para os extratos S. cumini , B. pilosa e X. 

sagittifolium .

Resultados
Os rendimentos extrativos obtidos eram os esperados similares a outros estudos de 

MICHELIN et al.,2005 . Estes estão representados na tabela 1.

Os extratos hidroetanólico 50 % e alcoólico 96GL° na concentração de 250mg/mL

das folhas do S. cumini possuem a capacidade de inibição do crescimento de

Staphylococcus epidermidis, apresentando halos de 8mm e 10mm respectivamente.

O extrato alcoólico 96 Gl° de S. cumini na concentração de 250mg/mL também

apresentou capacidade de inibição para Staphylococcus aureus ,com halo de 8mm.

Os resultados obtidos neste trabalho assemelham-se com outros dados já descritos

na literatura por OLIVEIRA et al., 2007, onde obtiveram halos de 9mm para

o extrato hidroetanólico.

Os demais extratos nenhum apresentou capacidade inibitória frentes as cepas

,independente das concentrações usadas.

Conclusões
A realização do trabalho permite concluir que é os resultados obtidos para os

rendimentos extrativos foram sastifatorios para a obtenção de atividades inibitórias.

Os extratos na concentração de 250mg/mL das folhas do Syzygium cumini

possuem a capacidade de inibição do crescimento de Staphylococcus epidermidis

e Staphylococcus aureus .

Com isso, é notório a importância do estudo, de modo a abordar as plantas

medicinais e seus potenciais antimicrobianos. O estudo corrobora para o acervo nos

desenvolvimentos de novos antibióticos .
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